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válido o esforço do governo bra- 
sileiro para conter a valorização 
do real frente ao dólar. Mas as 
medidas anunciadas recente-

mente — maior tributação das opera-
ções financeiras especulativas com dólar 
e a desoneração de setores da indústria 
nacional prejudicados pela concorrência 
estrangeira — podem ser classificadas 
apenas como emergenciais. Por enquan-
to, não há sinais de que a trajetória de 
queda do dólar no Brasil e no mercado 
internacional seja interrompida em bre-
ve. A moeda americana pode até se es-
tabilizar, mas não terá força para se va-
lorizar muito. Há uma razão muito forte 
para isso. O presidente Barack Obama 
perdeu a confiança dos americanos de 
que conseguirá, no curto prazo, recupe-
rar o crescimento da economia dos EUA. 
Muita gente perdeu o emprego e a casa 
com a crise dos bancos. 

O governo Obama ajudou os bancos 
quebrados, mas deixou de lado essa 
massa de trabalhadores que foi posta na 
rua. Agora com o corte de quase US$ 1 
trilhão no orçamento, nos próximos anos 
— resultado da briga política entre repu-

' ' blicanos e democratas — Obama terá 
muito menos dinheiro para gastar. Foi 
um balde de água fria em qualquer pers-
pectiva de retomada de crescimento. É 
essa crise de confiança que está chacoa-
lhando as bolsas de valores do planeta e 
fazendo o valor da moeda americana 
despencar. E, sem querer ser catastrofis-
ta, se a crise nas maiores economias eu-
ropeias se aprofundar — leia-se Itália e 
Espanha — o cenário pode ficar ainda 
pior para os americanos. Isso porque a 
importação de produtos made in USA 
tenderá a cair. Para tentar conter o pior, o 
Banco Central Europeu entrou em campo 
comprando títulos de países endivida-
dos e abrindo linhas de crédito a essas 
nações. Uma reunião de emergência en-
tre as sete maiores economias do planeta 
foi acertada para coordenar as ações e 
tentar evitar uma crise global. Essa des-
confiança mundial sobre a economia 
americana, também- produz um movi-
mento de manada dos investidores para 
se proteger de possíveis perdas por lá. 

Só para se ter uma ideia, nos primeiros 
seis meses deste ano US$ 55 bilhões pou-
saram no Brasil. Já é mais do que os US$ 
48 bilhões dólares recebidos em 2010. É 
gente que vem aproveitar os juros altos e 
o crescimento da economia, investindo 
em setores produtivos. Mas nesse bolo, 
também há muitos investidores fugindo 
dos títulos americanos. Esse fluxo de dó-
lares aterrissando no Brasil ajuda a des-
valorizar a moeda americana em relação 
ao real. A situação tornou-se mais preocu-
pante depois que a agência de classifica-
ção de risco Standard & Poor's rebaixou o 
rating do crédito de longo prazo da dívida 
americana de "AAA" para "AA+". Pela pri-
meira vez na história foi colocada em xe-
que a capacidade do governo dos EUA de 
pagar suas dívidas. E o déficit americano é 
enorme e crescente. Outras agências co-
mo a Moody's e a Fitch, embora ainda não 
tenham rebaixado os títulos americanos, 
já sinalizaram que isso pode acontecer. 

Com essas incertezas em relação à se-
gurança dos títulos americanos certamen-
te haverá mais gente levando seus dólares 
para obter ganhos em outros lugares, co-
mo o Brasil. Para os empresários brasilei-
ros, principalmente aqueles que expor-
tam, o dólar em queda é o pior dos mun-
dos. Além de ganhar menos com as ven-
das em moeda americana lá fora, eles ain-
da são ameaçados no mercado interno 
pela concorrência estrangeira. Dos 24 se-
tores monitorados pela Fundação Centro 
de Estudos de Comércio Exterior (Fun-
cex), 19 amargam perdas no primeiro se-
mestre deste ano. 

O governo anunciou medidas de estí-
mulo a quatro setores: fabricantes de 
móveis, calçados e confecções ficam 
isentos da alíquota de 20% de contribui- 
ção patronal sobre a folha de pessoal. Pa- 
ra compensai; serão taxados em 1,5% so-
bre o faturamento. São setores que so-
frem muito com a concorrência chinesa e 
coreana. O setor de software também se 
beneficiará da medida, mas pagará 2,5%. 
Se a arrecadação sobre o faturamento fi-
car abaixo do que as empresas pagam de 
impostos sobre a folha, o Tesouro Nacio-
nal banca a diferença. Calcula-se que es-
sa medida deve custar R$ 1,3 bilhão até o 
fim de 2012. 

O problema é que outros setores que 
também sofrem com o dólar podem se 
sentir discriminados e exigir compen-
sações. E essas medidas, vamos ser sin-
ceros, ajudam apenas a diminuir as per-
das. Elas não reconstroem a indústria 
nacional. 
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